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O USO CORRETO DA PLANTA MEDICINAL MASTRUZ

 (Chenopodium ambrosioides)

Introdução: A planta Chenopodium ambrosioides, conhecida popularmente como mastruz ou erva-de-santa-maria, nativa da América central, é considerada um vegetal com diversas finalidades terapêuticas. Estudos mostram sua eficácia em várias doenças, sendo elas respiratórias, gastrointestinais, endócrinas, fúngicas, neurológicas e bacterianas. Há relatos, também, de sua eficácia na medicina veterinária. O mastruz pode ser utilizado de várias formas, sendo mais comumente utilizado em sua forma líquida, que consiste em um suco feito com leite ou água. Utilizado também de forma tópica, ou seja, como óleo essencial, devido as suas propriedades fitoquímicas. Objetivos: Esse estudo teve como finalidade apresentar à população a planta mastruz (Chenopodium ambrosioides), mostrando suas características, formas de preparo e propriedades terapêuticas. Métodos: Trata-se de uma pesquisa descritiva e qualitativa, pois através de visita a sites especializados, contendo trabalhos científicos publicados, foi descrita a Chenopodium ambrosioides, elencando suas propriedades, físicas, químicas e terapêuticas, bem como foram observadas opiniões e experiências com o uso do “Mastruz” de especialistas da Embrapa e da fundação Oswaldo Cruz – FIOCRUZ. Resultados: O mastruz é uma planta medicinal que cresce espontaneamente em terrenos baldios, possui folhas verdes, alongadas e de diferentes tamanhos, suas flores são pequenas e de cor esbranquiçada, suas folhas possuem cheiro forte e desagradável, podem atingir até 70 cm de comprimento.  O mastruz pode ser utilizado no combate das doenças respiratórias, sua eficácia é comprovada após a ingestão da batida de suas folhas com o leite. O óleo essencial feito do mastruz também pode ser utilizado na pele, por ter uma ação emoliente, promove uma melhor cicatrização de feridas e por ter uma ação antifúngica, melhora possíveis irritações na pele. Outra forma medicinal dessa planta é a infusão de suas folhas, através do chá, indicado para tratamento de problemas estomacais. Além das folhas, podem ser usadas as flores e sementes em infusões, misturadas com leite, tintura, xarope, extrato ou essência, seu modo de uso pode ser interno ou através de compressas. Embora o mastruz possua diversos efeitos benéficos para a saúde, ele é contraindicado para gestantes e crianças menores de 2 anos. Conclusão: Foi observado que a utilização do matruz não é uma prática que se baseia apenas no conhecimento popular, conclui-se que suas propriedades fitoquímicas e fitoterápicas são benéficas à saúde, tendo efeitos terapêuticos comprovados. O mastruz pode ser utilizado para a cura de diversas doenças, sendo elas inflamatórias, parasitárias ou fúngicas.
Referências: Cercospora apii em mastruz no Pará: primeiro relato (Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-54052012000400013) Acesso em 12 de setembro de 2019.
Efeito antibacteriano e anti-inflamatório tópico do extrato metanólico de Chenopodium ambrosioides L. (Disponível em: https://www.arca.fiocruz.br/bitstream/icict/19228/2/3.pdf) Acesso em 10 de outubro de 2019.
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